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Foram emocionantes as homenagens prestadas ao poeta 

fInfonio Corrêa de Oliveira 
UIS a Câmara de Esposende, pre-

sidida pelo Engenheiro António 
da Costa Leme, promover uma 
homenagem de consagração ao 

maior poeta do nosso tempo erigindo-lhe, 
no largo do Município, um Busto em que 
perpètuamente — na quase eternidade do 
bronze — ficasse lembrada a sua memória. 
No pretérito sábado, com a assistência de 
três membros do Governo; com a ilustrís-
sima presença do Snr. Arcebispo Primaz, 
de muitos intelectuais portugueses, do povo 
ribeirinho — síntese do povo português que 
António Corrêa de Oliveira ternamente 
cantara e para quem compuzera as melho-
res quadras da sua vastíssima obra poétí-
ca — teve lugar essa magnífica homena-
gem nacional de verdadeira e justíssima 
consagração ao poeta que nunca foi infiel 
à sua vocação de cantor de Deus, da Pá-
tría e do Povo. 

Depois de algumas cerimónias relígio-
sas em Belinho — o ninho que o Poeta es-
colhera para passar desde há quarenta 
anos os dias da sua vida — cerimónias que 
marcaram pelo cunho de enlevo e de ter-
nura e em que, na santa Míssa, proferiu 
alocução sentida e de alto significado, o 
Rev. Benjamím Salgado, Pároco e amigo 
muito íntimo do Poeta, realizou-se na 
Vila Ribeirinha de Espo-
sende, com brilho que su-
perou toda a espectatíva, 
o programa em que a Câ-
mara de Esposende, pela 
palavra expressiva e mí -
mosa do seu Presidente, 
significou ao Governo e 
ao Poeta a sua homena-
gem:—oo Governo, nomean-
do cidadão de Esposende 
e conferindo a Medalha 
de Oiro ao Ex.m° Snr. Mi-
nistro das Obras Públicas 
Eng. Arantes e Oliveira; 
dando a uma das ruas 
principais o nome do Ilus-
tre Ministro do Interior 
— Snr. Dr, Trigo de Ne-
greiros, que há trinta anos 
exercera ali as funções de 
Delegado do Procurador 
da República: ao Poeta des-
Cerrando-lhe, em praça 
pública, um Busto que o 
notável Artista António 
Carlos Esteves realizou e 
que é, indiscutivelmente, 
uma notabílíssima obra 
de arte, com movimento, 
expressão e sentido. 

Estas homenagens pro-
porcionaram palavras de 
agradecimento por parte 
dos dois ilustres membros 
do Governo, tendo o Se-
nhor Dr. Joaquim Trigo 

de Negreiros, em palavra graciosa e doce, 
recordado a sua passagem por Esposende. 

Quando foi descerrado o Busto do Poe-
ta por sua cunhada, Fx.°° Senhora D. Ma-
ria Cândida Corrêa de Oliveira, proferiu 
um brilhantíssímo discurso o Senhor Mi-
nistro do Interior do qual destacamos al-
gumas passagens: 

«Se o homem é, em grande parte, produto do 
meio em que vive, não admira que a poesia de Antó-
nio Corrêa de Oliveira seja uma das mais belas ex-
pressões da Natureza que o cerca. 

Embora a homenagem que se lhe presta seja na-
cional como nacional é a sua obra, S. Pedro do Sul 
e Esposende—a paisagem natal e a terra a que tem 
ligada a maior parte da sua vida— não podiam deixar 
de marcar nela um lugar especial. Ao calor da sua 
iniciativa, a homt-nagem ao poeta desabrocha em 
outras manifestações de exaltação da sua obra. 

Assim, a Pátria, que tanto enalteceu, devolve-lhe, 
pelos seus valores mais representativos nas letras e 
na Imprensa, algumas das flores com que ele genero-
samen!e a brindou. A inauguração deste modesto 
monumento, como a do busto que os seus conterrâ-
neos há poucos dias lhe descerraram, em S. Pedro 
do Sul, são actos de reparação e de justiça a que em 
nome do Governo gostosamente me associo. 

Quando os homens parecem apostados em curar 
apenas dos valores materiais, é consolador assistir-se 
à consagração de um alto valor espiritual, pelo exem-
plo da sua vida e pelo significado e alcance da sua 
obra. Glorificar António Corrêa de Oliveira é afir-
mar que o que dá consistência e destino à vida não 

(Continua na página 6) 

0 Altíssimo Poeta Antônio Corrêa de Oliveira 

O « Reacender 
do Antigo fogo» 

«1 MpoRTA reacender o antigo fogo e levar por diante 
a cruzada corporativa», 

— são palavras do Snr. Pre-
sidente do Conselho, pronun-
ciadas há ptecisamente dois 
anos; e porque são palavras 
de Salazar, não podem deixar 
de ser também, mais do que 
uma simples directiva a se-
guir, uma ordem formal a 
cumprir por todos e cada um 
dos que desempenham quais-
quer funções na Organização 
Corporativa Nacional e até 
para os que, fora dela, nela 
reconhecem e proclamam a 
solução única dos grandes 
problemas fundamentais da 
Nação. Que admira, pois, 
que o novo Ministro das Cor-
porações, ao assumir o seu 
alto cargo, tenha tomado exac-
tamente aquela frase do Chefe 
do Governo como apalavra 
de ordem» de toda a sua acti-
vidade, ao propor-se dar ple-
na satisfação à necessidade de 
«retomar o caminho que a 
Revolução Nacional a si pró-
pria se impôs? „ 
Não pode admirar, com 

efeito. Mas isso não tira mé-
rito nem valor — e antes pelo 
contrário — aos propósitos 
com que o Snr. Dr. Veiga de 
Macedo assumiu as suas no-
vas funções ministeriais e que 

por forma tão eloquente ex-
pôs no discurso- com que as-
sinalou o acto da sua posse; 
até porque esse dlscurso, sen-
do, como é, um magistral glo-
sário do discurso de 10 de 
junho de 1953 do Snr. Presi-
dente do Conselho, constitui 
logo, só por si, o primeiro 
acto magnífico e convincente 
daquela « campanha de dou-
trinação n com que o novo 
Ministro das Corporações en-
tende — e muito bem— dever 
preceder e acompanhar o 
prosseguimento da cruzada 
corporativa oportunamente 
a ordenado u por Salazar. 
E ainda porque essa ,cam-

panha», indispensável à edu-
cação corporativa da nossa 
gente, é por isso e sem dú-
vida nenhuma a pedra funda-
mental da construção defini-
tiva do Estado Corporativo 
Português, último objectivo a 
alcançar pela actividade or-
ganizadora do Ministério das 
Corporações; pois é, também 
sem qualquer dúvida, da falta 
daquela educação que deri-
vam as principais difículdades 
e os mais resistentes obstá-
culos que se têm sempre pos-
to ao êxito pleno da Organi-
zação Corporativa Nacional. 

Procurando, assim, em pri-
meiro lugar, « formar men-
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D E V O Ç A O 
(Ao insigne Poeta Corrêa de Oliveira) 

Sereno e bom, Poeta fulgurante, 

No seu Belinho amigo, envelheceu, 
Mas, o valor dum Estro cintilante, 
Nem um breve momento enlanguesceu! 

Amou a singeleza cativante, 
Soube sentir, a Lira que tangeu, 
— Capaz de enfeitiçar o terno Orfeu —, 
Nem mesmo, na velhice, é discordante... 

Vínde, crianças, vinde, alegremente, 

Com braçados de rosas, venerar, 
Na bucólica paz, um ancião. 

Olhai-o, com doçura, longamente, 
E deveis os seus versos "decorar, 

Corno prova de extrema devoção! 

Arnaldo de /Azevedo Pinto 
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Homenagem a S. Cristóvão 
Por iniciativa do Sindicato 

Nacional dos Motoristas de 
Braga, vai erigir-se num dos 
locais daquela cidade uma .ca-
pela em honra de S. Cristó-
vão, patrono dos motoristas. 
Embora a ideia pertença à 

cidade de Braga, ela será con-
tudo uma obra Nacional, visto 
ter a colaboração de todo o 
País, nomeadamente deste dis-
trito.-

Para isso, a respectiva co-
missão de trabalhos nomeará 
em cada concelho uma dele-
gação para angariação de fun-
dos, tendo já sido nomeada a 
de Barcelos, que inicialmente 
concorreu com a avultada im-
portância de quinhentos escu-
dos, oferecida pela comissão 
de festas a S. Cristóvão. Essa 
delegação apela para a gene-
rosidade de todos os conduto-
res de veículos, para que Bar-
celos fique bem representada 
neste admirável monumento. 
Da comissão de honra, fa-

zem parte Sua Excelência Re-
verendíssima o Senhor Arce-
bispo Primaz, Governador Ci-
vil, Presidente da Câmara, 
Deputados, Presidente da jun-
ta de Província do Minho, Co-
mandante da Polícia de Segu-
rança Pública, Delegado do 
Instituto Nacional do Traba-
lho e Previdência Social, etc. 

Novo Engenheiro 
Na Faculdade de Engenha-

ria da Universidade do Porto, 
com boa classificação, tendo 
sido dispensado de todas as 
provas orais, concluíu o curso 
de Electrotecnia, o nosso con-
terrâneo Snr. Celestino Mar-
tins da Silva Corrêa, filho do 
nosso estimado amigo Sr. Ma-
nuel Cândido da Silva Corrêa 
e da Snr.a D. Margarida Mar-
tins Corrêa. 
O novo engenheiro, cheio 

de qualidades, fez sempre um 
curso brilhante. 

Felicitamos o novo enge-
nheiro e seus pais. 

Reitor de Quintiães 

No dia 10 de Agosto cele-
bra o 60.1 aniversário da sua 
Missa Nova o nosso querido 
amigo e ilustrado sacerdote 
Snr. P.` Manuel Fernandes 
do Vale Amorim, zeloso páro-
co da freguesia de Quintiães, 
deste concelho. 

Por esse motivo vai-lhe ser 
prestada uma homenagem pe-
los seus paroquianos e ser-
-lhe-á conferido a dignidade 
de Cónego honorário da Sé 
de Braga. 

Vísado pela Censura 

talidade corporativa» e « fa-
zer educação corporativa n, o 
Snr. Dr. Veiga de Macedo 
propõe-se dar um passo al-
tamente decisivo no caminho 
da completa e definitiva or-
ganização do Estado Corpo-
rativo. E não há dúvida de 
que reune todas as condições 
indispensáveis para o fazer 
com pleno êxito: conhece pro-
fundamente, por nela ter feito 
a sua carreira, os problemas 
da Organização Corporativa; 
e, como assinalou no seu dis-
curso, em seis anos de acção 
no Subsecretariado da Educa-
ção Nacional, adquiriu uma 
experiência de acção cultural. 
e educativa, que lhe dá agora 
possibilidades sem igual na 
formação da verdadeira men-
talidade corporativa de que a 
Nação carece. Esse conheci-
mento e essa experiência são, 
aliás, bem patentes no discur-
so que pronunciou, quer na 
definição de princípios orien-
tadores da sua futura activi-
dade, quer no simples aflorar 
dos problemas principais que 
urge resolver, quer ainda nos 
meios de acção, humanos, cul-
turais e materiais, que utili-
zará. 

Para se verificar que assim 
é, bastará anotar-se talvez o 
sentido realista com que afir-
mou que «a organização cor-
porativa deve servir a vida e 
não a vida sacrificar-se à or-
ganização corporativa», que 
anão se ficará insensível pe-
rante a qualidade dos mais 
fracos ,,, que se velará ,no 
sentido de que os dirigentes 
e a organização fiquem ao 
abrigo da corrupção pluto-
crática e as forças do traba-
lho ao abrigo das suas pre-
potências ,,, que, ¡ defensores 
por convicção doutrinária e 
por todos os textos legais, da 
solidariedade de interesses en-
tre o capital e o trabalho, 

não falaremos aos operários 
apenas nos seus direitos, mas 
também nos seus deveres para 
com as empresas e a Na-
ção», etc.; e bastará lembrar 
a completa ' mobilização que 
preconiza de todos os meios 
de acção educativa, desde a 
escola primária às escolas su-
periores, dos centros recrea-
tivos aos centros de formação 
profissional, e as verdadeiras 
directivas para a colaboração 
de todos na formação de uma 
mentalidade corporativa que 
logo apresentou, embora em 
traços muitos gerais. 
Sem dúvida que o progra-

ma é difícil. Há que contar, 
como disse Salazar e o novo 
Ministro das Corporações não 
omitiu, com os » que fingem 
abraçar os princípios de sal-
vação nacional e dizem acom-
panhar-nos na obra revolucio-
nária, e sabem que queremos 
ir ousadamente pelas refor-
mas sociais, elevando o nível 
económico e moral do povo, 
e no fundo pretendem apenas 
adormecer na esperança as 
reivindicações mais vivas e 
aproveitar a paz que lhes con-
quistamos para esquecer as 
exigências da justiça». Mas 
o Snr. Dr. Veiga de Macedo 
já deu provas da sua capaci-
dade de trabalho e de luta; 
a sua vitória, contra tudo e 
contra todos, nessa Campa-
nha contra o Analfabetismo 
em que tão brilhantemente 
iniciou a sua carreira de esta-
dista, garante plenamente a 
vitória da Campanha Corpo-
rativa a que vai meter om-
bros. 
E por ela o País não lhe 

regateará aplausos e apoio, 
como lhos não regateou quan-
do o viu meter ombros a uma 
das maiores empresas nacio-
nais do nosso tempo. » 

Antero 17obre 

Pelo fRUQUIM 
É já na próxima quinta-fei-

ra, 11 do corrente que todos 
os barcelenses, da cidade e do 
concelho, vão entregar a Nossa 
Senhora da Franqueira, num 
Solene Ofertório, os seus do-
nativos. 
Às 10 horas da manhã, jun-

to à Pensão Bagoeira será fei-
ta a concentração do cortejo 
das oferendas que depois des-
filará em direcção ao Largo 
da Câmara onde, à chegada, 
haverá' missa e alocução, em 
pavilhão especialmente mon-
tado.' 
O Ofertório para os melho-

ramentos da Franqueira que 
desde a primeira hora teve o 
patrocínio do Snr. Dr. Luís 
Novais Machado, ilustre Pre-
sidente da Câmara, e de toda a 
Câmara, será presidido por 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arce-
bispo Primaz D. António Ben-
to Martins Júnior. 
Os filiados dos Sindicatos 

Nacionais da Construção Civil 
e da Panificação estão a ofe-
recer os seus donativos nas 
Sedes dos respectivos Sindi-
catos. 
Os Presidentes dos Sindi-

catos dos Operários das Ser-
rações e da Indútria Têxtil, 
dirigiram aos seus filiados a 
seguinte circular: 

«Ea-.n`° Senhor 

Tendo a digna Comissão 
Fabriqueira de Nossa Se-
nhora da Franqueira soli-
citado à Direcção deste Sin-
dicato Nacional a sua cola-
boraçâo para angariação de 
fundos destinados aos in 
dispensáveis melhoramen-
tos a fazer na Ermida que 
a referida Comissão tem a 
seu cargo, vimos por este 
meio muito respeitosamente 
solicitar de V. Ex. a se digne 
autorizar que sejam distri-
buídas algumas listas pelas 
diversas secções dessa Em-
presa para inscrição dos 
possíveis donativos que os 
nossos associados e vossos 
operários queiram subs-
crever. 

Certo e habilitado já à va-
liosa colaboração de V. Ex. a 

tomamos a liberdade de en-
viarmos algumas listas para 
que dentro de cada secção 
um operário seja encarre-
gado de ir junto dos seus 
eomplinheiros de trabalho e 
receber as importâncias com 
que cada, dentro das suas 
possibilidades económicas, 
deseje concorrer para mais 
rama vez todos podermos 
estar presentes nesta de-
monstração de Fé e Amor 
pela Virgem Nossa Mãe. 
Os donativos e listas se-

rão, em seguida, recolhidos' 
por dirigentes deste Orga-
nismo. 
Aproveitando o momento 

para apresentar a V. Ex.a 
os nossos mais respeitosos 
cumprimentos, nos subscre-
vemos 

Barcelos, 26 de julho 
de 1955. 

0 Presidente do Direcção. 

De todas as freguesias che-
gam-nos as melhores notícias, 

Mundanismo 
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Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje-O Snr. Dr. Alberto 
A. de Carvalho, a Sr.' D. Leo-
poldina Lopes dos Santos e o 
menino Artur Domingos Men-
des de Sousa Basto. 
Amanhã— Os Srs. Dr. José 

António Pereira Machado e 
José Duarte Maciel. 
Sábado— As meninas Maria 

do C̀armo Pimenta, Maria do 
Carmo Silva e Maria Manuel 
Matos Faria Gaio e menino 
Jorge Augusto Barroso Cou-
tinho. 
Domingo— As Sr." D. Ma-

ria José Cardoso Mahiques 
Senti e D. Maria Henriqueta 
Guimarães Cibrão, o Sr. Ma-
nuel Barbosa Faria, a menina 
Maria de Fátima Natividade 
Miranda Veiga e o menino 
Jorge Freitas da Silva Melo. 
Sezunda—A Snr.a D. Maria 

da Glória Carneiro Vilhena 
Faria Gaio. 
Terça— Os Snrs. António 

Pereira da Cruz e Mário Gon-
çalves de Freitas Guimarães. 
Quarta—A Snr.a D. Marga-

rida Martins da Silva Corrêa 
e o Snr. António Augusto Dio-
go Ferros. 

Pedido de Casamento 

No penúltimo domingo, pelo 
nosso estimado amigo Sr. Dou-
tor José da Graça Faria Júnior 
e esposa Snr.a D. Amália Mei-
ra Ramos Fontaínhas, para seu 
sobrinho, o nosso amigo Se-
nhor Domingos Meira de Fa-
ria Fontaínhas, filho do tam-
bém nosso amigo Snr. Rafael 
Meira Fontaínhas, comerciante 
em Braga e da Snr.' D. Maria 
Rosa da Graça Faria Fontaí. 
nhas, foi pedida em casamen-
to a nossa gentil conterrânea 
Snr.' D. Maria Júlia Landolt 
de Sousa Vaz, professora ofi-
cial na Escola de Carapeços, 
filha da Snr .a D. Carlota Lan-
dolt de Sousa Vaz e do sau-
doso 1.0 Sargento José Vaz. 
O enlace realiza-se breve-

mente. 

INVICTA 
A melhor laranjada que 

se fabrica em Portugal. 

INVICTA SUMO 
INVICTA COLA 

Dois novos refrigerantes 
deliciosos. 

-Agente:  José Soucasoux 

Telef. 8445. 

infí,rmando-nos até que, nal-
gumas onde ainda não há Co-
missão organizada, não têm 
faltado devotos de Nossa Se-
nhora da Franqueira a prome-
ter os seus donativos para que 
a freguesia que lhes foi berço 
não esteja ausente em tão So-
lene Ofertório. 

Oportunamente, começare-
mos a publicar as ofertas dos 
barcelenses, da cidade e do 
concelho, à Virgem da Fran-
queira. 

Casa do Povo 
de Silveiros 

A propósito das crónicas do 
nosso correspondente em Sil-
veiros esclarece o Presidente 
da Assembleia Geral da Casa 
do Povo daquela freguesia: 
Subsídio—A Junta Central 

das Casas do Povo, pelo res-
pectivo « Fundo Comum» aca-
ba de conceder à « Casa do 
Povo de Silveiros „ o dona-
tivo de 10.364$00. E já que 
nos referimos àquele organis-
mo, seja-nos permitida uma 
pergunta: o que há a impedir 
o início da construção do edi-
fício-sede da Casa do Povo lo-
cal, se há- tanto tempo foi 
adquirido o terreno para esse 
fim? 
Não seria interessante es-

clarecer a opinião pública ou, 
pelo menos, a massa associa-
tiva sobre o que a tal respei-
to se passa?, .. cremos que 
sim n. 
Em resposta, temos a honra 

de comunicar o seguinte: O 
subsídio, por este Organismo 
recebido, destina-se única e 
exclusivamente a fins de assis-
tência e previdência, não se 
podendo dar qualquer outra 
finalidade a parte alguma des-
ta verba. 
Com respeito à construção 

do edifício-sede da Casa do 
Povo local, nada há a impé-
dí-la, tendo sido sempre a 
nossa aspiração, bem como 

dos Ex.'n°g Senhores Delega-
dos, que sempre se têm mostra-
do favoráveis, porém temos 
que aguardar a sua vez, ape-
sar de há tempos se possuir 
terreno para tal fim, pois para 
isso são necessárias algumas 
dezenas de milhares de es-
cudos. 

Sobre qualquer esclareci-
mento que a massa associati-
va pretenda saber, ser-lhe-á 
dada resposta a todas as per-
guntas, dirigindo-se à sede 
provisória deste Organismo. 

A Bem da Nação 
0 Presidente do Assembleia Geral 

Mário Pereira de Miranda 

Casamento 
Na igreja de Santo António, 

Tanque — Jacarepaguá (Brasil) 
o nosso conterrâneo Snr. Abel 
Carvalho da Fonseca Furtado, 
filho do nosso amigo e assi-
nante Snr. António Martins da 
F. Furtado e da Sr.' D. Maria 
Zulmira Carvalho da Fonseca 
Furtado, consorciou-se com a 
Snr.a D. Elvira Pinheiro Bar-
bosa, gentil filha do Snr. Ade-
lino Barbosa Pereira e da 
Snr.a D. Olinda Pinheiro Bar-
bosa. 
Ao novo lar cristão, dese-

jamos muitas felicidades. 

---0— 

Arraial Minhoto 
No Parque da Cidade, na 

noite do dia 13 de Agosto, vai 
realizar-se um Arraial Minhoto, 
promovido por um grupo de 
senhoras e cavalheiros da 
melhor sociedade de Barcelos 
e abrilhantado por uma exce-
lente Orquestra. 
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, A  ntonio orrea de Oliveira 
( Continuação 

actuou com elevação artísti-
ca naquele serão. Nele in-
tervieram, recitando com 
mestria, os declamadores 
D. Maria Manuela Couto Via-
na e Manuel Lereno. Neste 
serão, como surpresa agra-
dável, tomaram parte os es-
tudantes da Academia Coim-
brã, interpretando, ao som 
das violas, canções da cidade 
do Mondego. 

Foi brilhante, também, a 
actuação do magnífico Ran-

da página 6) 

cho Dr. Gonçalo Sampaio, de 
Braga, sob a direcção artís-
tica do Prof. Mota Leite. 
É justo salientar a acção 

notável da Câmara de Espo-
sende consagrando um dos 
mais eminentes valores da 
Literatura Portuguesa. 
Aqui lhe deixamos a home-

nagem da nossa simpatia para 
juntar à sua homenagem ao 
Poeta de Belinho António 
Corrêa de Oliveira. 

0 Poeta Corrêa de Oliveira foi condecorado pelo 
Papa e agraciado com o of icioloto do Instrução 

Pública pelo Chefe do Estado 
Em Belinho, no Solar do Poeta, Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 

Arcebispo Primaz, depois de fazer o elogio do Poeta com pala-
vras muito oportunas e fulgentes, entregou-lhe a condecoração 
concedida por Sua Santidade o Papa que nomeia António Corrêa 
de Oliveira Comendador da Ordem de S. Gregório Magno. 

O Chefe do Estado também galardoou o Poeta com o Ofi-
cialato da Instrução Pública, condecoração que foi entregue pelo 
Snr. Ministro do Interior. 

Desaparecida 
Em 16 de Maio último, de-

sapareceu de casa de seus pa-
drinhos, na Vila de Águeda, a 
menor de sete anos de idade 
Maria do Carmo Dias Baptista, 
que tem os seguintes sinais: 
aspecto físico de uma criança 
normal da idade de cinco anos, 
cabelos muito claros cortados 
curtos com franja, rosto regular, 
olhos pretos, pequenos e vivos 
com pestanas grandes, tendo 
uma cicatriz horizontal no can-
to direito do olho direito com 
cerca de um centímetro e uma 
outra, bastante maior, de feitio 
curvo, na face interna de 
uma das coxas, Em todos os 
postos da G. N. R. há foto-
grafias da desaparecida, que 
também foram publicadas nos 
jornais ¡, Diário de Notícias ,,, 
a O Século » e a O Primeiro de 
Janeiro» de 27 de Julho deste 
ano. Roga-se a todas as pes-
soas que possuem quaisquer 
elementos de interesse para 
as investigações a que a Polí-
cia Judiciária e a O. N. R. es-
tão a proceder os forneçam 
com a maior brevidade a qual-
quer daquelas entidades. 

—v— 

iiospitol do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço pernamente o Se-
nhor Dr. Mário Queirós. 

Máquinas de Escrever 
Reconstrução e reparação 

de máquinas de escrever e 
registar Venda de máqui-
nas de escrever de todas as 
marcas assim como acessó-
rios para as mesmas. 
Fernando Aurélio Alves 

Pereira, mecânico especiali-
zado. Largo da Fonte de 
Baixo, n-2.° — Barcelos. 

Peregrinação anual do ar-
ciprestado de Barcelos a 

P1,° S.° do [ronqueira 
A imagem de N a S.a da Fran-

queira que saiu da sua capela, 
no pretérito sábado, foi rece-
bida apoteòticamente na fre-
guesia de S. Paio de Carvalhal 
onde permanecerá até ao pró-
ximo sábado. 
Os caminhos e as casas de 

toda a freguesia estavam ilu-
minadas a tigelinhas e cente-
nas de foguetes subiram ao ar 
à chegada da imagem da Vir-
gem da Franqueira. 
Em tribuna armada âo ar 

livre o Rev. Prior de Barcelos 
fez uma brilhante e entusiás-
tica alocução em honra da Pa-
droeira de Barcelos. 
No próximo sábado a 

imagem da Virgem da Fran-
queira será conduzida proces-
sionatmente da igreja de 
S. Paio de Carvalhal para esta 
cidade. Depois de percorrer 
as costumadas ruas recolherá 
à Matriz, iniciando-se nesse 
momento um novenário. 

?elo domingo, às 11 horas, 
haverá missa solene e na se-
gunda, terça e quarta-feira, 
missas às 7,30 h. e às 21 horas, 
recitação do terço e bênção 
do SS. Sacramento. 

—z_.-

Subsidio 
Pelo Subsecretário de Es-

tado da Assistência, foi conce-
dido, aos Bombeiros de Bar-
celinhos, o subsídio de 20 
contos para a aquisição da 
nova ambulância. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

;Armazém Esfeves 

OQUII, IM PATINS 
Campeonato Regional do Minha 

TEBE — S. DE BRAGA, 4-4 

Na passada quinta-feira de-
frontaram-se no Parque da 
Cidade as equipas representa-
tivas da Tebe e do Sporting 
de Braga. 
O encontro era aguardado 

com certa curiosidade pois era 
a primeira vez que o grupo 
bracarense nos visitava depois 
duma época de inactividade. 
A turma da Tebe desenvol-

veu um jogo mais movimen-
tado, mais belo e podia sair 
vencedora da partida com fa-
cilidade se. o seu guarda-redes 
não estivesse tão infeliz. 
A equipa do Sporting de 

Braga está uma triste sombra 
do que foi. 
Os grupos alinharam: 
Tebe—Arantes, Pedras, Fi-

gueiredo, Carvalho e Teixeira. 
Sporting—Bragança, Jorge, 

Emanuel, Cesário e Rucas. 

FAfIIRLICEnSE — OQUEI, 2-4 

Na sua deslocação a Fama-
licão o Oquei Clube de Bar-
celos derrotou o grupo local 
por 4-2. 
O desafio foi disputado com 

muito entusiasmo e correcção. 
O Oqueí alinhou: 
Rita, Amaral, Miranda, Ós-

car, Querido, Bessa e Araújo. 

TEBE—R. DE BRRGR, 2-1 

O resultado não traduz de 
fornia alguma o desenrolar 
da partida. A Tebe fez uma 
primeira parte excelente, im-
primindo às jogadas uma toa-
da muito rápida. Ao interva-
lo vencia por 2-0, o que era 
escasso para o domínio exer-
cido sobre o adversário. 
No segundo tempo houve 

mais equilíbrio embora per-
tencesse ainda à Tebe. 
A Tebe alinhou: 
Arantes, Pédras, Figueiredo, 

Carvalho e Abílio. 
Arbitragem regular. 

—z— 

Nossa Senhora Aparecida 
de Bolugães 

Fesfas de A►gosfo de 1955 

PROGRAMA 

DIAS G a 14— Às 18,30 horas— 
Novena preparatória, com Sermão 
e Bênção do SS. Sacramento. 
DIA,13—Confêsso Geral e Co-

munhões. 
DIA 14— Missas, Confissões e 

Comunhões. 
Às 11 horas — Missa solene e 

sermão. 
Às 17,30 horas— Sermão e Pro-

cissão Eucarística. 
Às 22 horas — Procissão de Ve-

las seguida de Vigília nocturna que 
terminará às 4 horas com missa e 
comunhão geral. 
DIA 15 — Desde as 4 até às 

10 horas— Missas e Comunhões. 
Às horas — Sairá da capela de 

S. Bento em Direcção ao Santuá-
rio a Grande peregrinaçao anual 
que será presidida por S. Ex.a 
Rev:aa o Senhor Bispo Auxiliar de 
Aveiro, D. Domingos ,da Apresen-
tação Fernandes. 
À chegada, Missa campal e ser-

mão por S. Ex ° Rev.'ne. 
Às 16 horas— Terço, Alocução, 

Ladainha dialogada e Apoteose a 
Nossa Senhora Aparecida de Ba-
lugães. 

A Liferá uínzena ria 
Portugal e a projecção da sua cultura em Itália 

(Continuação da página 6) 

países que mais perto estão do 
nosso País: a Espanha e a França. 
A França tem, em Roma, uma Aca-
demia das Belas Artes, num dos 
palácios mais sugestivos e impor-
tantes da Cidade Eterna. 
A sua École Française, acade-

mia de historiadores e humanistas, 
tem a sua sede noutro palácio ain-
da mais conhecido e célebre: o Pa-
lácio Farnèse, onde funciona tam-
bém a Embaixada da França junto 
do Quirinal. E deve dizer-se a 
este respeito, que a Biblioteca da 
École Française tem cerca de 50 
mil volumes, sendo uma biblioteca 
especializada em estudos históri-
cos... Mas não é tudo, porque, 
além disto, há ainda o Liceu Cha-
teaubriand, e um adido cultural, 
e uni adido de imprensa, e um lei-
tor de francês na Universidade... 
A Espanha, além dos seus adi-

dos e conselheiros, culturais e de 
imprensa, do seu leitor de espanhol 

ECOS DESPORTIVOS 
Começaram na passada terça-

-feira os treinos do Gil Vicente 
sob a orientação do jogador Eduar-
do que, na próxima época, desem-
penhará também o cargo de trei-
nador. 
Na Sede do Clube, na segunda-

-feira à noite, a Direcção fez a 
apresentação do novo treinador a 
todos os jogadores. 

O campo Adelino Ribeiro Novo 
está a passar por bastantes bene-
ficiações. Presentemente está a 
ser ensttibrado, depois de ter sido 
picado e gradydo. Encontra-se em 
construção um novo bmineário para 
a substituição do velho que foi de-
molido por ame,4çar ruína. 
A bancada está a ser prolonga-

da e dentro de dias deverá princi-
piar a demolição dos prédios exis-
tentes no peão. 
Na bancada e no peão também 

vão ser construídas novas insta-
lações sanitárias. 

No final da época, o jogador Ar-
ménio, por não ter sido atendido 
nas exigências que fez à Direcção, 
resolveu abandonar o clube. Pas-
sados dias telefonou e escreveu à 
Direcção informando que estava 
disposto a regressar e pedindo a 
importância necessária para a via-
gem Olhão-Barcelos. 
A Direcção acedeu prontamente, 

enviando-lhe a importância pedida. 
Arménio escreveu agora à Di-

recção do Gil Vicente, informan-
do-a que não pretende regressar a 
Barcelos mas sito ingressar no 
Tirsense ( grupo onde treina o 
Snr. Desidério ), escrevendo nesse 
sentido à Direcção do Tirsense. 
Procura agora negociar a carta 

de desobriga mas a Direcção do 
Gil Vicente está na disposição de 
o não ceder. Todavia, pelas infor-
mações que temos, Arménio, não 
pretende, de forma alguma, voltar 
para Barcelos. 
Aguardemos. 

na Universidade, tem a Academia 
de Espanha das Belas Artes, que 
é dirigida pelo humanista Marquês 
de Lozoya, o Instituto Espanhol de 
Língua e Literatura, um Instituto 
Histórico, uma delegação do Còn-
.selho Superior de Investigações 
Cientificas, e prepara-se para fun-
dar na Cidade Eterna um Instituto 
Histórico-Jurídico. 
Mas os outros países não ficam-

atrás da Espanha e a França, prin-
cipalmente a Alemanha, a Ingla-
terra, os Estados Unidos, a Bél-
gica, e até mesmo países jovens, 
sem passado cultural, como a Áfri-
ca do Sul, a Indonésia, muitos Paí-
ses Árabes, cuja existência conta 
apenas alguns anos. 
E Portugal? Portugal cujas tra-

dições históricas na Cidade Eterna 
são das mais íntimas, profundas e 
gloriosas? 
Ainda bem, que a Montanha con-

tinua a descer até Maomé. 

Socorros a Náufragos 
A pedido do Corpo Volun-

tário de Salvação Pública Bar-
celinense, o Instituto de Socor-
ros a Náufragos, àcaba de 
lhe oferecer o seguinte mate-
rial: um poste de praia; uma 
bola esférica; uma bola circu-
lar; uma retenida para colete; 
duas retenidas de 36 metros e 
dois coletes de salvação, ma-
terial este que já se encontra 
numa das margens do Cávado 
e na Ponte as bolas que esta 
Corporação já possuía. 
O Snr. Dr. José António 

Machado, ilustre Subdelega-
do de Saúde e Presidente da 
Direcção dos Bombeiros de 
Barcelinhos também está a ins-
truir os bombeiros sobre os 
primeiros socorros a prestar 
a náufragos. 

I 8-4-7-5 í 

É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8-4-8-8 
É o número do telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

5égurança — Conforto 
Economia 

É ,o que vos oferece os 
carros do motorista .. 

R E 1 X O Ì- O 

Máquinas de costura • em 2.a soão 
e restauradas como nodas 

MARCAS SINGER E OUTRAS 

DIVERSOS TIPOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Também faz trocas 

Vende a preços acessíveis 

Fernando Valério de" Cai-valho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

1 
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Bombeiros V. de Barcelinhos 
O 34.° 

Á noite 

Aniversário da sua fundação 
(Continuaçao do número anterior) 

Outras notas 

No salão nobre realizou-se 
a tradicional ceia de confra-
ternização que, como de cos-
tume, decorreu no meio do 
maior entusiasmo, assistindo 
cerca de 150 convivas. 

Presidiu o Sr. Dr. José An-
tónio Machado, Presidente da 
Direcção que tinha à direita os 
Snrs. Dr. Luís Novais Macha-
do, Presidente da Câmara; 
Dr. Eurípedes de Brito, Pre-
sidente da C. C. da U. N.; 
Manuel Augusto Vieira, João 
Duarte Veloso, Manuel Perei-
ra da Quinta Júnior, 1.° Co. 
mandante dos B. V. de Barce-
los e P.e António de Jesus 
Martins, capelão da corpora-
ção e à esquerda, os Snrs. Má-
rio Campos Henriques, Vice-
-Presidente da Direcção dos 
Bombeiros V. de Barcelos; 
Francisco J. Monteiro Torres, 
Vice-Presidente da Câmara; 
Dr. António Emílio de Maga-
lhães; P.e Alfredo Racha, Prior 
de Barcelos e P.e Marcelino 
da Conceição. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra os Snrs. Demétrio Vas-
concelos, Delegado da Liga 
dos Bombeiros Portugueses; 
P.1 Alfredo Rocha, Prior de 
Barcelos; Dr. António Emílio 
de Magalhães; Carlos Martins, 
1.° Comandante dos Bombei-
ros de Esposende; Dr. Fer-
nando Vieira Ramos; P.e Mar-
celino da Conceição; Dr. Au-
gusto Leite de Faria; Comen-
dador Filipe Bandeira; Dr. Luís 
Novais Machado, Presidente 
da Câmara e para encerrar o 
Snr. Dr. José António Macha-
do, Presidente da Direcção. 
Todos os oradores foram 

muito aplaudidos. 
A ceia foi fornecida pela 

conceituada pastelaria ,A Mo-
derna» desta cidade e servida 
por gentis damas barceli-
nenses. 

O Comandante dos Bom-
beiros de Esposende, em nome 
da Direcção da sua Corpora-
ção, entregou ao Snr. António 
Augusto Veloso de Araújo, 
1.° Comandante dos Bombei-
ros de Barcelinhos, a meda-
lha de prata a Reconhecimen-
to e Abnegação». 

O Sr. Manuel Augusto Viei-
ra, condecorou com medalhas 
de prata— Monumento ao 
Bombeiro Voluntário— as só-
cias honorárias dos Bombei-
ros de Barcelinhos, Senho-
ras: D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa, D. Maria 
da Paz Faria Ferreira, D. Ma-
ria Júlia Vasconcelos Pimenta 
do Vale, D. Maria Angelina 
Monteiro, D. Beatriz Vieira 
Vasconcelos e D. Zélia Mar-
tins da Costa, (15 anos); D. Ma. 
rio Eva Simões Torres, D. Cus-
tódia Lourenço Carvalho,, 
D. Manuela Lourenço Carva-
lho e D. Maria do Carmo 
Frias (5 anos). 

Foram condecorados com 
fitas de cinco anos os bom-
beiros n." 10, 11, 16, 28 e 40. 

•e 

O Snr. Comendador Filipe 
Bandeira propôs que uma co-
missão constituída pelos Se-
nhores: Dr. Augusto Leite de 
Faria, Presidente da Direcção 
do S. C. e Salgueiros; Antó-
nio Gomes de Faria, José Pi-
menta do Vale e Fèrnando Fi-
gueiredo, estudassem um fes-
tival desportivo em benefício 
da corporação barcelinense e 
para disputa da valiosa taça 
,Comandante Joaquim José 
de Araújo ,,. 
Jornal de Barcelos agra-

dece o convite e felicita, mais 
uma vez, a simpática corpo-
ração barcelinense pelo bri-
lhantismo das comemorações. 

D. Irene (milha de Sousa Lima Garrido 
ÂGRADECIMENTO 

Suas filhas julgam ter agradecido a todas as pessoas 
que tiveram a gentileza de assistir ao funeral da sua sau-
dosa mãe, e, bPm assim às que, nesse tranze doloroso, por 
qualquer meio se associaram à sua grande dor. 

lgualmente protestam o seu profundo e indelével reco-
nhecimento a todas as pessoas que foram à sua residên-
cia apresentar cumprimentos, acompanhando-as na má-
goa que as compungia, e pedem desculpa para qualquer 
falta involuntária que porventura tenha havido. 

Barcelos, 2 de Agosto de 1955. 
D. Deifino Garrido 
D. (Maria Eliza Garrido 

a e t í l 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 
Em lïcíuído e em pó 

Vende-se nas melhores farmácias do Continente e Ultramar 

Nascimentos 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, a 
esposa do nosso conterrâneo. 
Snr. Custódio da Costa Fer-
reira, deu à luz um robusto 
menino. 
— Na Casa de Saúde, a 

esposa do nosso amigo e as-
sinante Snr. Alberto Ferreira 
de Macedo Faria Gayo, deu à 
luz uma criança do sexo fe-
minino. 

Muitos parabéns. 

Boa medida 
As autoridades 'locais man-

daram internar no Hospital de 
S. João de Deus, os mendigos 
tolos Jaime e Pataco que, últi-
mamente, estavam a servir 
para tristes e lamentáveis es-
pectáculos. 

—o— 

fm faf e 
Encontra-se em Fafe, a 

substítuir o Tesoureiro de Fi-
nanças, o nosso prezado amigo 
Snr. Carlos Eduardo Matos 
Viana Lopes. 

--o—y 

falia de espaço 
Por absoluta falta de espaço, 

entre outro original, deixamos 
de publicar, no presente nú-
mero, os resultados dos exa-
mes liceais, noticias diversas 
e um artigo intitulado n Apa-
rição », da autoria do Snr. Dí-
dimo Vítor Hugo. 

X 

Santa filomeno 
A fim de tornar mais conhe-

cida a vida da gloriosa Santa 
Filomena vamos iniciar no pró-
ximo número deste jornal uma 
série de artigos escritos por um 
distinto sacerdote que desta 
santa recebeu uma graça es-
pecial. Como gratidão pro-
põe-se esse sacerdote divul-
gar a vida de Santa Filomena. 

D. Estrela Tavares 
A fazer tratamento, conti-

nua na cidade do Porto, a 
nossa assinante Snr.a D. Es-
trela Tavares. 

Desejamos-lhe um completo 
restabelecimento. 

n 

Do Rio de Janeiro 
Chegou há dias do Rio de 

janeiro, onde exercia a sua 
actividade profissional, o nosso 
amigo e conterrâneo Snr. Al-
bino Dantas Barroso para tra-
tar de assuntes concernentes 
à sua vida particular e co-
mercial. 

RILOIONfl CflUflIfio 

Energia eléctrica 
Por motivo de reparações na rede de distribuição, o 

fornecimento de corrente será interrompida, no próximo 
domingo, das 8 às 13 horas. 

CHENOP 
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A família do saudoso extinto, profundamente sensi-
bilizada pelas inequívocas provas de amizade e de consí-
deração que recebeu por ocasião de tão infausto aconte-
cimento, vem a todas as pessoas mgnifestar o seu profundo 
e #ndelével reconhecimento, especialmente àquelas que se 
dignaram incorporar no funeral. 

Barcelos, 2 de Agosto de 1955. 

A FAMÍLIA 

ford-Pref ect fL-16-61 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

Aluga-se 
Uma loja na rua Infante 

D. Henrique, 38 e 40, para 
qualquer ramo de negócio. 

Vendem-:e 
2 cabeçotes de 3" 314, sis-

tema duche, com 10 cunhas. 
em estado novo. 
1 tonel de 18 pipas, em 

castanho, em estado novo. 
Falar na Soe. Agrícola 

Quinta de S. Miguel. 

Nornio Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

Óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1 °, por cima da 

Casa dos Móveis 

•/inho Branco 
A Pensão Arantes vende 

o Vinho Branco a 1$60 o 
litro. 
Por garrafão a 3$00 o 

litro. 

Musa-se 
Casa, com fogão e água 

canalizada, no lugar de mos-
queiro, Lijó, durante os me-
ses de verão. Fica perto da 
estrada de Freixo e tem car-
reira diária de camionete. 
Falar na Leitaria da Praça. 

Dr. losé António Torres 
MÉDICO 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Consulta dai 10 à# 12 hora# 

RUO-FRUnT>ES 
Prefiram sempre a 

i1A5X 3 iDIU(EA, § AgIJJM 

TELEFONE 8345 

Fotografias ias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Vende-se 
Lima faxa do 6.° ano do 

Seminário. 
Informa esta Redacção. 

REL6Gf0 

Anti-magnético 

Ros Srs. Construtores: 
Vendem-se todos os ma-

teríaís das casas existentes 
no Campo de Futebol, po-
dendo ser vistos todos os 
dias. 
Para tratar com o seu pro-

príetário na Fábrica da 
Granja — Barcelos. 

Cà&RRO5 
Diversos, para 1 ou 2 

cavalos, e arreios correspon-
dentes, vende-se em conta-
Informa esta Redacção. 

ANUNCIEM NO 

JORniRL DE BARCELOS 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Solazar, 40 

BARCELENSES: 

Auxiliai as obras da Franqueira ,. 
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Missa Mova em Rborim 
do Padre Manuel Baptista de Sousa 

Afreguesia de Aborim, cheia 
de fé e entusiasmo, quis 
mostrar ao prestigioso 

filho de sua terra— P.e Manuel 
Baptista de Sousa — no pas-
sado dia 17 de Agosto, dia em 
que' pela vez primeira o vê subir 
os desgraus do altar, quanto 
o estima, considera e se sacri-
fica para que o dia da sua 
«Missa Nova» fique bem gra-
vado nos anais da sua peque-
nina história como astro ruti-
lante de primeira grandeza. 

Era bem merecido todo este 
entusiasmo quer pela simpatia 
de que goza o Neo-Presbítero 
na sua terninha natal, quer pela 
raridade de tais festas nesta 
mesma freguesia. Querem sa-
ber há quantos anos não houve 
missa nova em Aborim? 
Perguntem-no aos que já 

morreram porque, entre os 
que vivem, não há memória. 
Era, pois, justíssimo... e está 
de parabéns Aborim que, ape-
sar de pequena e não muito 
rica, soube corresponder tão 
alta e lindamente na home-
nagem prestada ao seu primei-
ro herói que despois de 12 anos 
tão brilhantemente passados, 
mas também, quantas vezes, 
cheios de preocupações, con-
trariedades e desalentos, pode 
exclamar: — ueu venci o 
mundo ». 

Pelas 11 horas, no meio de 
sua mãe, madrinha, irmãos, 

- muitas pessoas de família e 
amigos, por entre a belíssima 
ornamentação, pisando artís-
ticos tapetes e sob o estralejar 
de potentíssimos e numerosos 
foquetes o Rev. P.e Baptista 
de Sousa dirigiu-se à igreja 
para dentro em breve recitar 
o que se lia num dos três ele-
gantes arcos— (ilntroibo ad 
Altar Dei». 

Depois de paramentado na 
casa de sua irmã, junto ao cru-
zeiro, deu entrada na igreja, 
já repleta, onde um grupo de 
colegas do Orfeão de Braga, 
sob a ágil regência de seu con-
discípulo — Rev. Costa Araújo— 
entoou o solene ,Cantate 
Domino» ... e uma vez can-
tado, também, o «Veni crea-
tor ,, principiou a santa missa. 
Acolitada pelos revs. P.e Ma-
nuel Baptista de Oliveira e 
p.e José Ferreira Martins, con-
discípulos, serviu de presbítero 
assistente o mui digno e zelo-
sissimo pároco — P.e Manuel 
Fernandes do Vale Amorím e 
de mestre de cerimónias o 
Rev. arcipreste P.e Rodrigo 
Novais, assistindo também o 
Rev. P.e Francisco de Amorim 
Fernandes, cooperador, e outro 
clero. No momento próprio 
subiu ao púlpito o condiscí-
pulo P.e Manuel Pires de Cas-
tro, que a todos deixou satis-
feitos pela maneira feliz como 
soube cantar, com extraordi-
nária beleza, as glórias do sa-
cerdócio. 
Depois das cerimónias cos-

tumadas, seguiu-se a como-
vente cerimónia do beija-
`mão» enquanto o grupo coral 
que fizera ouvir, através de 
aparelhos transmissores, a 
Missa de N.' S.a do Sameiro, 
da autoria do Rev. Maestro 
Dr. Manuel de Faria, cantava 

agora, entre outros cânticoe, 
o Hino do Sacerdócio. 

Serviram às 1.11 lavandas os 
Snrs. Dr. António Félix Ma-
chado, Dr. Luís Novais Ma-
chado e Dr. António Couti-
nho. Às 2.as os Snrs. Francisco 
Coutinho, António Duarte 
Coutinho e Sargento Aires 
Neiva de Oliveira. Às 3 a os 
Snrs. Joaquim Coutinho de 
Sousa Vale, José Coutinho de 
Sousa Vale e Domingos Ma-
ciel de Carvalho. 

Pelas 14 horas, foi servido 
em casa de seus pais um lauto 
almoço. Entre o grande nú-
mero de convidados contava-
-se na presidência, à direita, 
sua mãe D. Antónia Ferreira 
Baptista, madrinha D. Maria 
Aurora Gonçalves da Costa, 
Rev, arcipreste P.e Rodrigo 
Novais e Rev. P.e Francisco 
de Amorim Fernandes e, à es-
querda, o pároco Rev. P.e Ma-
nuel F. do Vale Amorim e os 
Snrs. Dr. Luís Novais Macha-
do, Dr. António Coutinho e 
Dr. António Félix Machado. 
A série de brindes foi aberta 

pelo prestigiosíssimo pároco 
que, quase comovido, focou 
as qualidades morais e intelec-
tuais do neo-presbítero, filho 
querido de suas carícias. 
Levantou-se em seguida o 
Rev, arcipreste_ P.e Rodrigo 
Novais que, depois de se ter 
dirigido . ao neo-sacerdote e 
família, aproveitou a ocasião 
de revelar ao bom povo de 
Aborim e Quintiães que o seu 
estimado pároco e a mestre 
dos padres ,, seria dentro em 
breve investido das honras do 
canonicato, cujo título já esta-
va passado. Por sua vez o 
Snr. Dr. Luís Novais, Presi-
dente da Câmara ou a presi-
dente da luze como lhe cha-
mou o Rev. Arcipreste, enalte-
ceu as qualidades do novo 
padre, que conhece desde 
criancinha, bem como de toda 
a família não deixando no es-
quecimento a figura veneranda 
de seu bondoso pai de saudosa 
memória. Em nome dos cole-
gas falou o condiscípulo 
P.e Manuel Ferreira ao qual se 
seguiram os brindes do Sr. Do-
mingos Bacelar Pinto e do 
Snr. Sargento Aires Neiva de 
Oliveira. Finalmente, o Padre 
Baptista de Sousa levantou-se 
para agradecer a toda a famí-
lia, pároco e amigos o quanto 
por e!e fizeram. 
E assim num ambiente fa-

miliar e muito cristão, entre 
abraços de parabéns e de des-
pedida terminou o inesquecível 
dia 17 cie Julho de 1955. 
Ao íntimo amigo P.e Manuel 

Baptista de Sousa mais uma 
vez, felicitamos e fazemos vo-
tos para que o seu apostolado 
seja fecundo e cheio de felici-
dade entre o rebanho que lhe 
for confiado. 

Uni dos que assistiu 

Vinhos Bons 

I°NEM§Ã`\O A.IRMX11liE§ 

Tem vinho a 1$00 o • litro. 
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MOTORAS VILLIER54̀   

Para 

(A PETRÓLEO) 

entre5a 

agrupados a 

imediata avulso ou 

bombas  centri f uç}as 

Telef. 606 APARTADO 38—flVEIRO 

Declaração 
Joaquim Coutinho de 

Sousa Vale, da freguesia de 
Aborím, em referência aos 
«AVISOS» publicados nos 
jornais locais em nome de 
sua mulher Ana Gomes 
Ferreira e do procurador 
Manuel Amorím do Rego, 
—forno público que é falso 
que se encontre já definití-
vamente divorciado da dita 
sua mulher, por se achar 
interposto e admitido recur-
so da decisão que decretou 
esse divórcio. 
Não se justifica assim o 

« CHARLATANISMO » de os 
referidos avisos, que são por 
certo obra de terceiros, e 
não da sua mulher. 

Barcelos, 25 de Julho 
de 1955. 

Joaquim Coutinho de Sousa Vale 

Aluga-se 
Uma loja na rua Infante 

D. Henríclue, 38 e 40, para 
qualquer ramo de negócio. 

AVISO 
Ana Gomes Ferreira, di-

vorciada de Joaquim Coutinho 
de Sousa Vale, ambos da fre-
guesia de Pborim por sen-
tença de 18 de Junho de 
1955 ( 2.° secção do Juízo de 
Direito de Barcelos), pre-
vine o público de que não 
se responsabiliza por dívi-
das que o seu ex-marido 
faça ou haja feito sob o fal-
so pretexto de serem de ín-
teresse para o casal comum, 
pois está disposta a discutir 

todas as dívidas feitas por 
ele, visto o mesmo não lhe 
merecer confiança. 

O NOSSO BAR 
Av¢rilda Combatentes da Grandes Guerra 

WARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 

ao E,x m° Público as seguintes refeições: 

As segundas-feiras ao 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
As quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

11 
11 

7/ 

11 

almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
—arroz de vitela 
—bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 
— bacalhau cozido 
—costeletas de cabrito à Imperial 
— vitela assada 

11 

11 

/) 

11 

11 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da. tarde. 

AC9NfIDENTE EhPBFITNOIMNEIRO 4 
J•PRÉOIOJ 9U f•ll#T#N# VIU f CAfll•E1, 
T•ANJAÇÕEI FfITAJENI4 f I NIRAI, 

rinfil«I, NUMIl6IL0. 

MÃIOR ORGÁN.L.ZAçÁQ. D0`PAÍS 
•p,U:AoE 5TA CÀTA:R 1 NA ;1.08-2 
(ESQUI,NAóE PASSOS MAN 11.E • i 
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Portugal e . a projecção da 
sua cultura em Itália 

Por DUARTE DE MONTALEGRE 

7Á constitui um lugar-comum re-petir que Portugal está de cos-
tas voltadas contra a Europa. 

Unamuno diria, numa poesia céle-
bre, que Portugal está apenas de 
costas voltadas contra a Espanha; 
mas a verdade é que, atrás de Por-
tugal, não fica apenas Castela, mas 
o Mediterrâneo, com todos os países 
ribeirinhos, Itália, Grécia, Mundo 
Árabe, etc. efica Igualmente aquela 
parte da Europa que pode justa-
mente orgulhar-se das suas origens 
arianas, a despeito de devermos 
reconhecer que a civilização semi-
ta e a raça semita do resto da Eu-
ropa mediterrânea, onde o arianis-
mo teve de amalgamar-se, para 
fundir-se com os cdrácteres semi-
tas em factor extraordinàriamente 
fecundo e vital, estão à altura do 
altíssimo nível das mais importan-
tes civilizações da história do 
Mundo antigo e mesmo moderno. 
Na Sicília é visível esta fusão de 
carácteres indo-europeus e semi-
tas, ou pelo menos esta coexistên-
cia: tipos especificamente semitas 
ao lado de tipos genuinamente 
arianos. 
Dizem alguns que se trata de 

uma remanescência étnica norman-
da e outros, parece que com mais 
razão e fundamento científico, de 
uma remanescência indo-europeia. 
Como quer que seja, este é o facto 
fàciimente verificável — e limirá-
mo-nos a apontá-lo de fugida, à 
margem da nossa palestra. 
Pois Portugal tem ficado de fac. 

to alheio ao que se passa às suas 
costas. O único país da Europa 
com o qual mantém relações cul-
turais estreitas e do qual recebe 
o alimento cultural, nem sempre 
são, é a gloriosa França, Mãe de 
Descartes e de Pascal. O outro 
país europeu com o qual mantém 
relações histórico-políticas essen-
ciais e íntimos laços de intercâmbio 
de vária ordem, não é um país con-
tinental; a Inglaterra. O terceiro 
pais com o qual presentemente 
ceminha a par no concerto da con-
vivência política internacional é, 
na Europa, a vizinha Espanha, e, 
naturalmente, por afinidades ideo-
lógicas, ruas acima de tudo por in-
teresse geográfico muito com-
preensível. Unamuno diria, ainda 
neste caso, que, a despeito de tudo, 
o rosto de Portugal tem sempre os 
olhos fixos nas lonjuras do mar, e 
que a Espanha fica sempre atrás; 
mas a verdade é que, mesmo por 
detrás; está tão perto que podem 
tomar as mãos, para irem às mãos 
ou para se darem as mãos... Hoje, 
graças a Deus e à política sábia de 
um professor de Direito, para se 
darem as mãos e servirem de exem-
plo ao pandemónio que vai por esse 
mundo além. 

Pelo que concerne à projecção 

da cultura portuguesa em Itália, 
manda a objectividade que devamos 
reconhecer o desinteresse de Por-
tugal, que, desta maneira, não se-
gue as gloriosas tradições do Por-
tugal de Trezentos, Quatrocentos 
e Quinhentos, que mandava para 
Bolonha, Pádua, Ferra, Florença, 
Pisa e Roma, os seus humanistas, 
os seus juristas, os seus físicos, 
como então se dizia dos que pro-
fessavam a medicina. 
Hoje Maomé não sobe à alta 

Montanha; e por isso é ainda a 
Montanha que deve descer a 
Maomé... Neste caso, e pelo que 
concerne à divulgação da cultura 
portuguesa em Itália, particular-
mente em Roma, a Montanha desce 
a M,tomé por obra e graça de quem 
muito ama Portugal e a sua cultu-
ra, e quero referir-me aos AMICI 
DEL PORTO-GALLO, o mesmo 
que é dizer Leo Magnino, presi-
dente daquele Organismo. 
Clero que Portugal, através do 

benemérito Instituto de Alta Cul-
tura, tem procurado manter acesa 
a chama sagrada do Culto histó-
rico ao humanismo italiano, com 
um delegado cultural em Roma que 
ensina ao mesmo tempo a língua 
portuguesa na gloriosa Sapienza, 
hoje Università degli Studi'. 
E, ainda neste caso, uma referência 
pessoal deveria- consagrar os no-
mes de Gustavo Cordeiro Ramos, 
Cabral de Moncada e João Couto, 
que à Itália de ficam entranhado 
amor e às letras italianas acriso-
lada e justa devoção. "O Instituto 
de Alta Cultura não se tem poupa-
do a esforços para enviar a Itália 
artistas, juristas e estudiosos, como 
António Lino, Martins da Costa e 
agora o Dr. José Proença, da Uni-
versidade de Coimbra, cujos estu-
dcs jurídicos neste sector do inter-
câmbio luso-italiano serão em bre-
ve consagrados numa ampla e 
profunda tese de doutoramento, 
a apresentar à douta ALMA MA-
TER conimbricense. Mas isto, 
ainda que seja muito no sector do 
intercâmbio cultural, é irrelevante 
no sector da divulgação da cultura 
portuguesa em Itália. E compreen-
de-se bem porquê. Investigação 
não é divulgação, ainda que seja 
efectivada no quadro de um 1pro-
grama cultural de entendimento 
bilateral ou acordo. 
Mas, dizia eu, a Montanha des-

ceu a Maomé... 
O grupo AMIGOS DE PORTU-

GAL tem vindo a realizar uma obra 
que, infelizmente, ainda não foi bem 
compreendida em Portugal; e digo 
bem compreendida porque,defacto, 
tem sido quase ignorada. Não obs-
tante, os nossos amigos italianos, 
sob a direcção do lusófilo pref. Leo 
Magnino, não perdem oportunidade 
de pôr em evidência o valor e o si-

9#inerarium  

Uma bela Revista de Cultura 

Com o maior aprazimento nos 
temos referido à notável acção cul-
tural dos Franciscanos em Por-
tugal. 

Índice bem claro desta acção é 
a bela revista Itinerarium cujo nú-
mero 3 temos presente. 
Com óptima apresentação grá-

fica— onde o bom gosto se alia 
admiràvelmente a elevação e bele-
za dos assuntos tratados — é, sem 
dúvida, uma das revistas portugue-
sas mais bem feitas e colaboradas. 
Registamos o ftcto e damos o su-
mário deste número: 
O Homem Tangente do Infinito, 

no viver e doutrina de S. Francis-
co de AssiQ, por F. Diogo Crespo. 
PERSPECTIVAS..., por David de 
Azevedo; Livros de Horas, por 
Mário Martins; Teologia e Arte, 
por M. Taveira; Arte Moderna em 
Roma, por Santos de Ferreira; 
Filosofia, por Adelino Pereira; 
A Remuneração do Trabalho, por 
A. M. Moreira; História Eclesiás-
tica de Portugal, por A. Montes 
Moreira. 

gnificado da espiritualidade portu-
guesa. Depois dos Amigos de Por-
tugal, outros organismos têm dedi-
cado à nossa cultura a sua atenção, 
como a Academia do Mediterrâneo 
e a Academia dos Artistas, mas 
deve reconhecer-se que, na base 
deste interesse do Príncipe Alliata 
de Montereale, presidente daquela 
Instituição, e do Príncipe Baran-
ger, presidente do Sodaiício dos 
Artistas, está sempre o Presidente 
dos Amigos de Portugal, cujos re-
lações no campo da cultura inter-
nacional são vastíssimas. 
O programa deste ano é muito 

interessante, porque, entre outras 
manifestações, avulta a da come-
moração de um dos maiores poe-
tas europeus do nosso ₹empo, TEI-
XEIRA DE PASCOAIS, recente-
mente falecido, uma Exposição da 
imprensa portuguesa metropolita-
na e ultramarina, um concerto da 
jovem mas já ilustre Artista Maria 
Pinto, sob os auspícios dos Ami-
gos de Portugal e da Academia 
dos Artistas, um concerto de Eli-
sabeth VidkA, de música portugue-
sa, que deve realizar-se ainda esta 
semana, na próxima sexta-feira, 
promovido pelo Príncipe Baranger 
e pelo Leitorado de português da 
Universidade de Roma, um recital 
de poesia portuguesa moderna, uma 
conferência sobre direito compa-
rado ítalo-lusitano, a cargo do ju-
rista Dr. José Proença, uma Expo-
sição de pintura do artista Antó-
nio Lino, etc. 

Entretanto, a Rádio Italiana con-
tinua quotidianamente a contribuir, 
core um programa diário em lín-
gua portuguesa para Portugal e 
outro na mesma língua para o Bra-
sil, para estreitar os laços históri-
cos entre a Itália, de um lado,, e 
Portugal e o Brasil do outro. 

Estes programas são integrados 
por palestras culturais de portu-
gueses e italianos, entre os quais 
é justo salientar Leo Magnino. 
Por seu lado, a Rádio Vaticano, 

desta tribuna, faz ouvir semanal-
mente uma voz portuguesa que 
pode não ser uma bela e eloquente 
voz mas é sempre uma voz por-
tuguesa, e outros portugueses 
(e não só portugueses, mas tam-
bém brasileiros, amigos de Por-
tugal...) dentre os quais seria 
de justiça distinguir o do director 
dos programas, estão empenhados 
em trr.balhar, como cabouqueiros, 
nesta obra imensa da apro-
ximação entre os homens e as 
Nações, entre Portugal e a Itália, 
entre Portugal e Roma, Cidade 
Eterna, capital do Mundo católico 
e do cristianismo eucuménico ro-
mano, valorizando a espiritualida-
de humana e os valores essenciais 
da cultura, para além de filosofe-
mas, de teoremas, de puras espe-
culações do pensar pelo pensar 
ou da cultura pela cultura. 
Maomé não sobe já à Monta-

nha... Este é o facto doloroso, 
pois outros Maomés sobem quoti-
dianamente a encosta na demanda 
dos altos cumes. 
E seja-me dado fazer apenas 

uma referência marginal aos dois 

(Continua na página 3) 

Anfónio onera de Oliveira 
(Continuação da página ]) 

é riqueza, o prazer, o luxo ou as 
comodidades, mas o conjunto das 
virtudes que o poeta cantou e que 
se chamam beleza, verdade, he-
roísmo e justiça. Exaltar António 
Corrêa de Oliveira é proclamar 
que não há como os poetas para 
povoar o céu da nossa vida com 
as estrelas da confiança, da espe-
rança e da bondade. Graças aos 
poetas o sacrifício é mais doce, o 
perdão mais fácil, a renúncia mais 
agradável, o dever mais humano, e 
a própria dor mais resignada». 

P.e Benjamim Salgado a quem 
se deve, em grande parte, o êxito 
do serão artístico em honra de 

Corréa de Oliveira 

Fez, então, um brilhante esboço 
histórico e literário da obra de 
Corrêa de Oliveira, dando o am-
biente da época em que o espírito 
e sensibilidade do poeta se abriram 
para a poesia. Sobre a mensagem 
da arte de Corrêa de Oliveira, 
disse: 
«Ninguém como ele recolheu a 

mensagem de Luís Meylan sobre o 
valor da poesia—« para que a Ins-
tituição humanista tenha um pleno 
valor de iniciação, ë indispensável 
que, em vez de algebra exangue 
dos manuais escolares, o mestre de 
humanidades adopte a única lin-
guagem que uma experiência mile-
nária nos mostra propícia a agir 
sobre o ser profundo "do homem, a 
linguagem que tem sido em todos 
os tempos a das iniciações, a lin-
guagem inventada pelas musas e 
que elas deram ao homem para ser 
o instrumento mais eficaz da sua 
humanização. 
Não é de estranhar, pois, que a 

sua linguagem natural, a que es-
pontâneamente lhe traduz a eleva-
ção do pensamento, os esplendo. 
res da imaginação e as delicade-
zas da alma, seja a linguagem poé-
tica. António Corrêa de Oliveira 
não fala: canta ou reza». 
O sr. dr. Trigo de Negreiros pa-

rafraseou, depois, alguns dos poe-
mas mais representativos de Cor-
rêa de Oliveira, terminando assim: 
«Se ver sem amar, como escre-

veu Maerterlinck, é olhar nas tre-
vas, ver a terra e a gente portu-
guesas com os olhos, a alma e o 
portuguesismo com que Corrêa de 
Oliveira enternecidamente as vê e 
ama, é uma das formas de glorifi-
car a Pátria e de servir Portugal». 

Depois destas brilhantes 
palavras, que foram antece-

didas por um formoso discur-
so do Snr. Eng. Costa Leme, 
foi solenemente inaugurado 
o Abrigo de Pesca Despor-
tiva, onde teve lugar um fino 
aperitivo aos convidados e 
Autoridades. Ali a Ex. "a Se-
nhora D. Helena Pacheco Pe-
rejra Varela Luaces leu urna 
mensagem ao Poeta. 

iA Sessão Solene foi ama 
magní f ica consagração 

das Vate Nacional 

Pelas dezoito horas reali-
zou-se no jardim de festas do 
hotel Suave Mar a sessão 
solene em honra do Poeta. 
0 vice-presidente da Câmara 
de Esposende, Dr. Agostinho 
Reis, proferiu um belo dis-
curso de. apresentação dos 
oradores, ` referindo-se, com 
palavras elogiosas à forte 
personalidade do Dr. Castro 
Osórlo, destacando a sua im-
portante projecção como crí-
tico literário e poeta e pôs 
em relevo, com muita ele-
gância e justiça, o valor men-
tal de outro distinto orador 
—o Prof. Dr, Antônio Perej-
ra Dias de Magalhães, da 
Faculdade de Filosofia de 
Braga. 
Os ilustres oradores apre-

sentaram dois notáveis traba-
lhos sobre o valor da obra 
poética de Corrêa de Oljvei-
ra. Pela visão geral, pela 
profundeza e genuína inter-
pretação do Poeta de Beli-
nho, merece especial menção 
o trabalho do Dr. Pereira 
Dias de Magalhães. Os Ar-
tistas-deciamadores D. Maria 
Manuela Couto Viana e Ma-
nuel Lereno recitaram poe-
mas de Corrêa de Oliveira. 
A esta sessão esteve presen- 
te uma assembleia ilustrada 
e distinta. 

As homenagens a Corréa 
de Oliveira fecharam 
brilhante e poèticamente 
com um senão artístico 

Às vinte e três horas, no 
recinto dos jardins do Suave 
Mar, realizou-se, com o va-
lioso concurso da Emissora 
Nacional, o serão artístico 
organizado pelo Rev. Benja-
mim Salgado— sacerdote ar-
tista — que compôs a música 
para aquela festa, cote versos 

António Carlos— notável artista 
e autor do Busto do Poeta 

de Corrêa de Oliveira, pro-
ferindo uma artística confe-
rência—ERA UMA VEZ UM 
POETA... — e dirigindo 0 
coro feminino da E. N. que 

(Continua na página 3) 


